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Composição, estrutura e conservação da comunidade de aves em fragmentos 

florestais no Município de Fênix (PR). 

 

RESUMO 

O Brasil vem sofrendo uma intensa redução de suas florestas no decorrer do tempo, o que 
levou a extinção de espécies e alteração na comunidade de aves. As ações antrópicas, 
principalmente aquelas resultantes da atividade agrícola, contribuíram significativamente para 
a redução das florestas, resultando em uma paisagem composta por fragmentos florestais 
pequenos e esparsos. Estudos que buscaram entender os efeitos da fragmentação florestal 
sobre a comunidade de aves tiveram uma aplicação prática bastante efetiva, pois, foi possível 
propor medidas eficazes para a conservação das aves em paisagens fragmentadas. Sendo 
assim, o presente estudo terá como objetivo caracterizar a comunidade de aves de fragmentos 
de Floresta Estacional Semidecidual na margem do rio Ivaí, município de Fênix, Estado do 
Paraná, verificando assim os efeitos da fragmentação sob as comunidades de aves da região. 
O estudo será conduzido em pontos estratégicos de três fragmentos florestais, todos 
reconhecidos como Unidades de Conservação de Proteção Integral. Será utilizado nesta 
pesquisa o método de amostragem por pontos de escuta. Com os resultados das amostragens 
pontuais, será avaliada a estrutura da comunidade de aves dos três fragmentos, nos quais será 
determinada a abundância, o índice de diversidade, similaridade e equidade. Para a 
determinação destes descritores será utilizado softwares estatísticos: PAST e PC-ORD 3.0. 
 
Palavras-chave: Avifauna. Fragmentos Florestais. Floresta Atlântica. 
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Introdução 

 

 No Paraná, ocorrem 744 espécies de aves, entre espécies residentes e visitantes 

(SCHERER-NETO, el al., 2011), correspondendo a mais de 40% das espécies de aves 

registradas no Brasil (CBRO, 2011). Contudo, o país vem sofrendo uma intensa redução de 

suas florestas no decorrer do tempo, o que levou a extinção de espécies e alteração na 

comunidade de diversos grupos faunísticos. A Mata Atlântica, anteriormente contínua, se 

tornou um conjunto de pequenos fragmentos isolados, inseridos em uma matriz complexa de 

usos da terra (GALINDO-LEAL, 2005). 

 No Brasil, como no mundo, diversos estudos avifaunísticos têm sido frequentemente 

realizados em paisagens fragmentadas (WILLIS, 1974; MOORE; HOOPER, 1975; 

RAPPOLE; MORTON, 1985; VIELLIARD; SILVA, 1990; BLONDEL, 1991; ANJOS, 1998; 

BENASSI; BATTISTI; LUISELLI, 2007; DONATELLI et al., 2007; ANJOS et al., 2011).  

Isto por que as aves são excelentes bioindicadores terrestres (STOTZ et al., 1996). Com o 

estudo das comunidades de aves é possível avaliar o nível de perturbação da fragmentação 

florestal, dando indícios das condições deste ambiente e de sua capacidade em manter a 

biodiversidade local.  

 Sendo assim, este estudo pretende analisar os efeitos da fragmentação florestal bem 

como os efeitos temporais sobre a comunidade de aves de fragmentos florestais no município 

de Fênix, Noroeste do Estado do Paraná. 

 
Justificativa 
 
 A Floresta Atlântica é um dos 25 hotspots de biodiversidade reconhecidos 

mundialmente que abrigam mais de 60% das espécies presentes no planeta (GALINDO-

LEAL; CÂMARA, 2005). Este bioma, originalmente, é um dos mais representativos do 

Estado do Paraná, entretanto no norte paranaense correspondem atualmente a menos de 1% da 

vegetação original (ANJOS, 2001). As ações antrópicas, principalmente aquelas resultantes da 

atividade agrícola, contribuíram significativamente para a redução das florestas, resultando 

em uma paisagem composta por fragmentos florestais pequenos e esparsos.  

 Esta acelerada redução dos ecossistemas naturais é uma das maiores ameaças à 

avifauna do Estado do Paraná. Uma alternativa viável para a conservação da biodiversidade 

foi a criação de áreas protegidas, como é o caso do Parque Estadual Vila Rica do Espírito 

Santo (PEVRES), RPPN Agro Mercantil Vila Rica Ltda (RPA) e RPPN Bernard Philuppe 
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Marie Philibert de Laguiche (Conde Laguiche - Cidade Real) (RPB), que atualmente são 

Unidades de Conservação (UCs) de proteção integral no município de Fênix (PR).  

 Com o surgimento destas UCs houve o interesse de se conhecer a avifauna que ainda 

persistem nestes locais, que segundo Scherer-Neto e Bispo (2011) ainda é pouco estudada.  

Para o PEVRES, os estudos ornitológicos tiveram início com Scherer-Neto em meados de 

1986 (MIKICH, 2006), que desenvolveu inventários qualitativos de longa duração o qual 

contribuiu de maneira expressiva para o conhecimento da avifauna deste fragmento, e que 

gerou duas importantes publicações (SCHERER-NETO; KAJIWARA, 1997; SCHERER-

NETO; BISPO, 2011). Outros estudos também foram desenvolvidos neste local, em 

particular, aqueles focados na biologia e/ou comportamento de aves e na utilização de 

poleiros naturais e artificiais (MIKICH, 1991, 1992, 1994, 1995; BISPO et al., 2003; BISPO 

et al., 2004; GUSTMAN et al., 2007; BISPO; MIKICH, 2007).    

 Contudo, foi somente com os experimentos de Bispo (2004), que houve uma 

preocupação em conhecer a estrutura da comunidade de aves de outros fragmentos florestais 

próximos ao PEVRES, que outrora era desconhecida. Este pesquisador diagnosticou as 

principais influências do processo de fragmentação florestal sob a comunidades de aves destes 

fragmentos e verificou que a perda de espécies florestais pode ser influenciada pelo 

isolamento das áreas, pela diminuição da cobertura florestal e pela diminuição da 

heterogeneidade ambiental (BISPO, 2004).  

 Estudos que buscaram entender os efeitos da fragmentação florestal sobre a 

comunidade de aves tiveram uma aplicação prática bastante efetiva, pois, foi possível propor 

medidas eficazes para a conservação das aves em paisagens fragmentadas (ANJOS, 2001).  

Além disso, comparar a estrutura das comunidades de diferentes fragmentos florestais pode 

auxiliar o entendimento das respostas ecológicas das aves para com os efeitos da 

fragmentação ambiental. Neste sentido, a importância desta pesquisa, é o conhecimento da 

avifauna do município de Fênix (PR) a fim de propor medidas mitigadoras que venham ao 

encontro da conservação desta fauna, visto que cada fragmento, independentemente do 

tamanho, pode ser importante para a conservação de certas espécies. 
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Objetivos  

 

 Objetivo geral 

 

• Caracterizar a comunidade de aves de três fragmentos florestais na margem do rio 

Ivaí, município de Fênix, Estado do Paraná, verificando também os efeitos da 

fragmentação florestal sob a comunidades de aves da região. 

 

 Objetivos específicos 

 

• Inventariar a avifauna dos fragmentos florestais, através do método de ponto de 

escuta; 

• Comparar a abundância de aves entre os pontos amostrais;  

• Comparar a riqueza de aves entre os fragmentos florestais; 

• Correlacionar a avifauna e os parâmetros abióticos dos ambientes amostrados; 

• Verificar a importância dos fragmentos com base na presença de espécies 

endêmicas e/ou ameaçadas de extinção; 

• Analisar os efeitos da fragmentação florestal sob a comunidade de aves com base 

na composição específica de espécies; 

• Analisar o efeito temporal sobre a comunidade de aves, com base em comparações 

com estudos avifaunísticos já desenvolvidos na região até o ano de 2006 (BISPO, 

2004; SCHERER-NETO; BISPO, 2011); 

• Propor medidas de conservação das aves em ambientes fragmentados para 

contribuir com o plano de manejo do Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, 

além de gerar dados para futuros planos de manejo das RPPNs estudadas. 

 

Metodologia 

 

 Área de Estudo 

 

 O estudo será conduzido em pontos estratégicos de três fragmentos florestais (Figura 

01): Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (PEVRES), RPPN Agro Mercantil Vila Rica 
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Ltda (RPA) e RPPN Bernard Philuppe Marie Philibert de Laguiche (Conde Laguiche - Cidade 

Real) (RPB). Os fragmentos localizam-se no município de Fênix, noroeste do Estado do 

Paraná. 

 

 

Figura 01. Localização do município de Fênix no Estado do Paraná e dos três fragmentos a serem 
estudados (“PEVRES” - Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo; “RPA” - RPPN Agro 
Mercantil Vila Rica Ltda e “RPB” - RPPN Bernard Philuppe Marie Philibert de Laguiche). No 
mapa não estão representadas a vegetação ripária da margem esquerda do Rio Ivaí, que fazem a 
conexão destes fragmentos. 
 
 O PEVRES (23°55'S, 51°57'O), localizado a aproximadamente 2 km da cidade de 

Fênix, é uma das 68 Unidades de Conservação Estadual do Estado do Paraná (IAP, 2012), que 

se encontra geograficamente nas confluências dos rios Ivaí e Corumbataí. Com 353,86 ha, o 

PREVES está conectado aos fragmentos RPA e RPB através da vegetação ripária da margem 

esquerda do rio Ivaí. Entretanto, esta vegetação conectora, devido à intensa atividade agrícola, 

está com alto grau de degradação em vários trechos. 

 Os fragmentos RPA, com 111,32 ha e RPB, com 134, 06 ha (23°53'S, 51°58'O e 

23°52'S, 51°58'O, respectivamente) são reconhecidos pelo Instituto Ambiental do Paraná 

(IAP) e pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade como Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). O fragmento RPA dista 600 m do fragmento 

RPB, e estão separados entre si por áreas agricultáveis, nas quais predominam as plantações 

de soja, milho e trigo.  

 Os fragmentos a serem estudados são bastante semelhantes entre si, até mesmo quando 

se trata da fitofisionomia e composição florística.  Todos eles estão inseridos nos domínios da 
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Floresta Estacional Semidecidual. Esse é o tipo de cobertura original de todo o norte 

paranaense (SOARES; ANJOS, 1999; ANJOS, 2006).   

 As espécies arbóreas mais comuns que podem ser encontradas nos locais de estudo 

são: Aspidosperma polyneuron, Galesia integrifólia, Campomanesia xanthocarpa, Citrus 

sinensis, Chrysophylum gonocarpum, Euterpe edulis, Guarea kunthiana, Nectandra 

megapotamica e Sorocea bonplandii. Mais detalhes da vegetação da região podem ser 

verificados em Mikich e Silva (2001).  

 O relevo da região é suavemente ondulado com altitude média de 650 m (ITCF, 1987). 

O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfa (Clima subtropical úmido 

mesotérmico), com temperatura média de 22ºC nos meses mais quentes e 18ºC nos meses 

mais frios. A precipitação anual está entre 1.400 mm e 1.500 mm, com concentrações de 

chuvas entre os meses de dezembro e fevereiro (MAACK, 1981; IAPAR, 1978; MIKICH; 

OLIVEIRA, 2003).  

 

 Coleta de dados 

  

 Será utilizado nesta pesquisa o método de amostragem por pontos de escuta 

(BLONDEL et al., 1970; VIELLIARD; SILVA, 1990). Este método foi primeiramente 

proposto por Blondel et al. (1970) para as regiões temperadas e adaptada por Vielliard e Silva 

(1990) para as regiões tropicais. Posteriormente diversos estudos foram realizados no Brasil 

utilizando este método de amostragem (e.g. ALEIXO; VIELLIARD, 1995; ANJOS, 1998; 

DONATELLI et al., 2004; POLETTO et al., 2004). 

 Em todos os fragmentos, serão demarcados pontos de amostragem com uma distância 

padrão de 300 metros. Nos fragmentos RPA e RPB serão alocados 10 pontos, enquanto que, 

no fragmento denominado PEVRES serão alocados 20 pontos (Figura 02). Para garantir a 

alocação dos pontos em áreas estritamente florestais, estes serão estabelecidos a mais de 50 

metros da borda do fragmento. Além disto, como sugere Vielliard et al. (2010) estes pontos 

serão distribuídos de maneira uniforme em toda área a ser estudada, preferencialmente 

aproveitando trilhas e estradas pré-existentes.  
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Figura 02. Representação dos pontos de amostragens, distribuídos de maneira uniforme em toda área a 
ser estudada. A distância padrão entre os pontos será de 300 metros. (A) RPPN Agro Mercantil Vila 
Rica Ltda (B) RPPN Bernard Philuppe Marie Philibert de Laguiche (Conde Laguiche - Cidade Real) e 
(C) Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo.  
 
  

 Somando os três fragmentos, um total de 40 pontos serão amostrados mensalmente de 

outubro de 2012 a outubro de 2013. É importante ressaltar que, o primeiro mês de 

amostragem terá o propósito de testar a metodologia nas áreas de estudo e também será 

utilizado para o aprimoramento da técnica por parte dos observadores. 

 Em cada fragmento, serão amostrados cinco pontos em uma única manhã, desta forma 

serão necessários: dois dias para o fragmento RPA (10 pontos); dois dias para o fragmento 

RPB (10 pontos) e quatro dias para o fragmento PEVRES (20 pontos). As amostragens 

sempre que possível serão realizadas em oito dias consecutivos. Amostragens noturnas 

também serão realizadas para o levantamento de Strigiformes e Caprimulgiformes.  

A B 

C 
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 Um sorteio prévio será realizado para verificar a ordem de amostragem dos pontos de 

escuta. Além disso, antes de iniciar as observações, serão anotados o horário e a data de cada 

amostragem bem como alguns fatores abióticos do local de estudo, como “vento (sem vento, 

vento fraco, vento moderado), nebulosidade (sem nebulosidade, até 25% de nebulosidade, de 

25% a 75% de nebulosidade, mais que 75% de nebulosidade) chuva (sem chuva, neblina, 

chuva fina, chuva moderada), temperatura (em Cº) e ruído de fundo (sem ruído, ruído fraco, 

ruído forte)”, conforme sugerido por Vielliard et al. (2010, p. 48). 

 A primeira amostragem será realizada ao alvorecer, com o início da vocalização das 

aves e a última, será realizada três horas e meia depois. Desta forma, os observadores deverão 

estar no local de amostragem antes do amanhecer. As amostragens noturnas terão início às 

18h00min e término às 00h00min. O esforço amostral em cada ponto será de 20 minutos e o 

tempo de deslocamento entre os pontos pode variar de 15 a 30 minutos. O registro das 

espécies seguirá Vielliard e Silva (1990), da seguinte maneira: a presença de um casal ou 

bando serão considerados como um único contato. Durante as amostragens, os observadores 

deverão se atentar para alguns aspectos bastante pertinentes a metodologia, como por 

exemplo, evitar que os mesmos indivíduos sejam contados mais de uma vez no raio de 

observação. Nas amostragens noturnas será utilizado playback, para atração das aves que 

vocalizam com menor freqüência. 

 A identificação das espécies de aves será feita por observação direta com auxílio de 

um binóculo (modelo Nikon Monarch 3 All Terrain 8x42mm), ou por meio de suas 

vocalizações. Sempre que necessário será utilizado um guia de identificação (SIGRIST, 

2007). As vocalizações serão gravadas utilizando-se um gravador digital Sony, modelo ICD- 

PX820, e microfone direcional Sennheiser ME 67, como material comprobatório de 

ocorrência. Caso haja dúvidas na identificação, estas serão posteriormente comparadas com as 

gravações depositadas no arquivo sonoro do Laboratório de Bioacústica da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL). Em alguns casos, também será utilizado como propósito de 

comparação, as gravações contidas em páginas eletrônicas especializadas (xeno-canto e 

wikiaves) e também através de consulta a especialistas. 

 Para subsidiar o levantamento realizado através das amostragens pontuais, será 

realizado um levantamento qualitativo. Será útil para avaliar o ciclo biológico de cada espécie 

e suas preferências ambientais. Assim sendo, Vielliard et al. (2010, p. 49) sugeriram o registro 

de diversos dados quando este tipo de levantamento é realizado: “data, horário, espécie, tipo 

de contato estabelecido (visual e/ou auditivo), número de contatos, sexo (quando possível), 

comportamento (forrageio, vôo, corte), estrato em que a ave se encontra (chão, sub-bosque, 
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dossel), local e outras observações gerais sobre a espécie em questão como, por exemplo, 

informações sobre o ciclo reprodutivo e/ou migratório.”  

 O levantamento qualitativo será realizado nos mesmos dias do levantamento 

quantitativo. Para isso, será aproveitado os deslocamentos entre os pontos de escuta, 

realizados nas primeiras horas do dia. Além disto, no período da tarde, as vezes se estendendo 

até o anoitecer, os diferentes ambientes ao redor dos fragmentos florestais serão percorridos 

de forma exaustiva, sem estabelecer um esforço amostral padronizado. Contudo, será mantida 

certa regularidade ao longo das visitas. 

 O protocolo de registro áudio-visual das espécies será feita na forma de uma planilha 

de campo, tanto para o levantamento quantitativo quanto para o qualitativo. 

 A taxônomia e a nomenclatura das espécies seguirão o Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (CBRO, 2011).  

 

 Análise dos dados 

 

 Com os resultados das amostragens pontuais, será avaliada a estrutura da comunidade 

de aves dos três fragmentos florestais. Será determinada a abundância, o índice de 

diversidade, similaridade e equidade (VIEELIARD et al., 2010). Para a determinação destes 

descritores será utilizado softwares estatísticos: PAST (HAMMER et al., 2003) e PC-ORD 

3.0 (MACCUNE; MEFFORD, 1997).  

 Conforme sugerido por Blondel et al. (1970) e Vielliard e Silva (1990), na obtenção da 

abundância de cada espécie em cada fragmento  será dividido o número de contatos da 

espécie i (Nci) pelo número total de amostras (Nta), o que irá gerar o Índice Pontual de 

Abundância (IPA), sendo assim: IPA=Nci/Nta (VIELLIARD et al., 2010, p. 53).  

 Para a medida de diversidade será utilizado o índice de Shannon-Wienner 

(MAGURRAN, 1988). Este índice será calculado de acordo com a seguinte fórmula: H' = - Σ 

pi . log (pi), onde H' = índice de diversidade de Shannon-Wienner; pi = número de contatos da 

espécie i dividido pelo número total de contatos do levantamento; log = logaritmo 

(neperiano). “A medição da diversidade da avifauna fornece um meio potente de caracterizar 

e monitorar a qualidade ambiental de uma determinada área” (VIELLIARD et al., 2010, p. 

54). 

 Os fragmentos florestais e os pontos amostrais serão comparados quanto à sua riqueza 

por meio do índice de Similaridade de Jaccard (ISj).  Para este índice será utilizado o número 

de espécies exclusivas para cada área e o número de espécies comuns entre elas (POZZA, 
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2002) e será calculado de acordo com a seguinte fórmula: ISj = [C/ (A + B + C)] x 100, onde 

ISj = Índice de Similaridade de Jaccard; A = número de espécies exclusivas da área A; B = 

número de espécies exclusivas da área B; C = número de espécies comuns às áreas A e B. 

 A equidade será estimada de acordo com o Índice de Pilou (1969). “A equidade avalia 

a repartição numérica das espécies na comunidade observada e representa a relação entre a 

diversidade observada (H’) e a diversidade máxima (H max) possível para o mesmo número 

de espécies” (VIELLIARD et al., 2010, p. 55). Sendo assim, a equidade será calculada da 

seguinte maneira: E = H’/H max, sendo E: Índice de equidade; H’ = Índice de diversidade de 

Shannon Wienner; H max = logaritmo do número total de espécies (VIELLIARD et al., 

2010). 

 Ao analisar estes dados, será verificado uma série de características da avifauna dos 

fragmentos estudados: divisão em guildas, relação com fatores abióticos, abundância das 

espécies de acordo com o tamanho do fragmento, entre várias outras.  

 

Plano de Atividade: metas a serem cumpridas 

 
 

Metas Descrição 
 

Revisão Bibliográfica 
Levantamento de artigos científicos pertinentes ao assunto para dar suporte à 
pesquisa. 

 

Demarcação dos pontos de 
amostragem  

Demarcação dos pontos de amostragem em trilhas pré-existentes com auxilio 
de GPS. Em alguns locais, as trilhas serão abertas manualmente utilizando 
facão e EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) adequados.  

Coleta de dados Será feita em duas etapas: Amostragem quantitativa e qualitativa. 
Transcrição dos dados do 
caderno de anotações para o 
computador 

 

Após cada amostragem, os dados obtidos serão redigidos no computador para 
facilitar a organização e armazenamento dos dados. 

 
 

Identificação das espécies  
Provavelmente muitas das espécies amostradas não serão identificadas no ato 
das amostragens. Desta forma, será feito gravações das vocalizações para 
posterior comparação.  

Análises 
estatísticas/Discussão e 
interpretação dos dados 

 

Confecção de gráficos e tabelas para leitura dos dados bem como utilização de 
testes estatísticos para dar suporte aos resultados. 

 
Apropriação dos resultados e 
publicações previstas 

Os resultados serão divulgados em forma de dissertação, conforme as normas 
do Programa de Pós-Graduação em Biologia Comparada. Além disso, 
pretende-se divulgar o mesmo em evento nacional como o Congresso 
Brasileiro de Ornitologia, com exposição de painel e posterior publicação em 
revista indexada conceituada. 
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Cronograma de execução 

                            Ano: 2012/2013 

 

 

 Meses  

Etapa S O N D J F M A M J J A S 
Revisão Bibliográfica 
 

X X X X X X X X X X X X X 

Demarcação dos pontos de amostragem 

 

- X - - - - - - - - - - - 

Coleta de dados 

 

- X X X X X X X X X X X X 

Transcrição dos dados do caderno de 
anotações para o computador 
 

- X X X X X X X X X X X X 

Identificação das espécies 

 

- X X X X X X X X X X X X 

Análises estatísticas 
 

- - - - - - X X X X X X X 

Discussão e Interpretação dos dados 
 

- - - - - - X X X X X X X 

Apropriação dos resultados e publicações 
previstas 

- - - - - - - - X X X X X 
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